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orreu o mestre e a= . . .. 

triarcha das Iettras · . 

Ouer.ra Junqueiro 
' 

Da sua vida e do seu labor -- O mestre no seu 1ar 
• • 

a 

--''Os simples'' obra mestra de arte -- ''A bande ira'' .. 
• 

'.l --''Os submarinos''--''A conyersã.v no crepusculo''- .. 
• ''0 cavador'' 
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' • Da soa vida e do seu labor 
. 

Como om sol que se funde na magnificencia 
1 do vespertino crepusculo para nunca mais luzir, 

extinguin·se a nobre vida de um homem genial: 
• ,Abílio Guerra Junqueiro, i rmão espiritual de 

• 

. r Quintana1 de Victor Hufºt.. de «Mosén», Jacinto 
l • Verdagaer, dos magno3 cantores que ao trovar a 
0 Humanidade e a Patria, conquistaram a immorta­

r lidade gloriosa. 

o 
a 

• 
1 -

Secco, nervoso, attrahen te e expressivo; com 

vehemencias juvenis nos ademanes, com sympa· 

thia persuasiva na palavra; de porte veneravel, 

fronte despejada, barba apostolica, aquili no nariz 

e sorriso benevolo, o mestre assemelhava-se a um· 
rabbino que se subtrahia á l eitura do Talmud pàra 

contemplar a comedia humana e perdoar as mui· 

tas faltas da obra e dos seus interpretes. 
Hespanha e Portugal, estando tão proximos, 

teem vivido tão distantes até data tão recente, 

que s6 assim se compreheude que entre nós Guer· 
• ra Junqueiro seja maior pelo seu merito do que 

'J pela sua fama. 

' 

Alguns sabem que foi um político apaixonadis· 

~ simo, enamorado das ideias republicanas, idolatra 

da Liberdade, como H ugo. Outros recordam as suas 
CtUIÇÕes de adolescente, bron1.es como os que fundiu 

D. Man'uel José Quintana. Ha quem, por impulso 

seciario, rememore as irreverencias e até as blas­

phemias que o grande poeta pcoferiu, nos tempos 
em que a sua inspiração fluctnava entre o desen· 

- fado de Béranger e as enormidades r imadas de ·-
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Richepin. . 
A essas epocas correspondem os seu livros A 

11UJrit tü D. joão e A V~lhi&e do Padn EterntJ. 

E a todas as e-pocas d~ existencia ~ soberano 

escriptor corresponde a essencia mystica, que era 

effnsão da sua alma e aroma das sua.s prodnc· 
-çoes. 

O Mestre no seu lar , 

Era artista, egregio art ista nas mnltiplas ma· 
nifestações do sea pensamento e do seu intimo 

• 

sentir. · 
A sua casa solar do Porto foi·se convertendo 

e os esculp tores da Renascença. Ali, no seu ver­
dadeiro centro, o poeta as:>imillava intelligentis­

simo custodio de um templo onde s6 faltava a 
p 11lsação da Fé. Mas essa pulsação adivinhava-se, 

presentia·se, com~ se adi vinha a l uz entre rosi• 
cléres do amanhecer • 

. Guerra Junqueiro sabia narrar ameníssima• 
.mente a historia da busca- e captura de ctda • 

oójecto. Uns procediam de ex-conventos lusitanos; 

outros da íabrica de Sagardellos; as filigranas 

eram de Iria Flavia; os azeviches, de Compos­

tella; as pedras talaveresas, de Mogarraes, da 

Alberca, de Miranda do Castaiíar e povoações 

serra11-as salamantinas; as telas lithurgicas per- . 
tenceram a uma abbadia castelhana ••• E era nm 

encanto escutar as anedoctas associadas aos lra• 

tos e cambalachos que requereram as suas acqGi­

sições. 
O Mestre viveu sempre como um artista dts• 

prezador de miserias terrenas, Quando o acossa­

vam inquietações intimas, fugia para uma praia 
solitaria, para um monte apartado, para uma er• 

mida, e ali se confortava ante as grandezas e.ter .. 

nas e se sentia homem •. , 
E m uma d'essas fugidas o cpnhecemos; foi na 

serra de França, ao pé da Pena del Hucvo. Ca• 
valgava um rocino escanzelado; seguia-o um cam-

• 
poni~ albercano; ia contentíssimo. A nossa san-
dação foi um <Viva o príncipe dos poetas!> 

Guerra Junqueiro respondP.u com um 'Viva 

Hespanha !~ · 
E ntreabriu o lar~ guarda·p6 de Tiagem, mos• , 

trou·nos um prato de Talavera baronado com um 

escudo episcopal; &pertou fortemente as nossas , 

• 

mãos, e depois de breve conversação, chegou as -- ' 
esporas ao cavallicoque e affastou·se ••• Na volta 
da estrada voltou·se para despedir-nos, estendea 

a mão e a sua ultima saudação foi ama cruz 

traçada no ar: a benção do patriarcha aos per~ . 
grinos. 

Passará, já. quasi passou, a sua obra de jorna• 

lista. Viverá sempre a sua obra genial de poeta. 
• 

A onda desfaz-se: o Hymalaia subsiste. 

"Os Simples'', obra prima de arte 
em inestimavel Museu por virtude do bom gosto Cumulo, não s6 de arte de Guerra Junquei~ 

~~ e da paciencia colleccionista do seu dono. e da arte iberica~~~m cumulo da arfe 
Desde o vestíbulo, presidido por um Crucifix.o . -..-· 1• > i· 0 0 s· , s Emquanto sobr .. s . -·- - r -w~ve1sa 1 e o 1vr s inzp.e • .. 

la e illnminado por ~m! ·~~?.#.- ÍtÍtiga, até ao • 0 -0rbe existir a dôr, emqúanto houver heroes que 

lS ul timo fêéantlnho da vivenda, não havia-não lactem na sombra Os Si11zples será o duia da 
\.<i 1 • 1 & 

-~ haverá, porque Portugal saberá conserval·o- resignação e o pharol de consolo. Com sobria 
le - dm' - 1 n.· objecto que nao merecesse, a iraçao ou, pe o 

la menos, interesse de curiosidade: louças, porcela· 
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nas, esmaltes, ferros lavrados e, sobretudo, uma 
série de imagens de Christos esculpidas, que 

mostram a interpretação diversa que deram á 
figura do Rabbi Josuá os artistas da Edade lltedia 

il -

-·- -----

sinceridade, o auctor referiu que escreveu esse 

livro nos angustiosos instantes em que a saa 

' alma e o seu corpo atravessaram uma d'tssas 

crises supremas que arruinam o edifício d'uma 
vida e purificam o espírito e a· ma teria. 

9 pçeta ergueu-se trinmphante no .final da 
• 
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